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A Egreja Catholica, em
todo o orbe, vestida de

pesado crepe, chora a
morte do seu vene:
rando e querido

chefe S. S.
Bento XV,

oceorrida em Boma no dia
21 do corrente, o mesmo ,-V •
dia que em Agosto de:
1914, morreu Pio X, a
quem elle suecedeu no solio
romano, a 3 de Setembro

do mesmo anno. A triste
noticia, prevista em tele-

_-: 
gramma da nossa edição do

mesmo dia, foi á tardinha annunciada pelos gemidos dolentes de todos
os sinos das diversas capellas desta cidade, cobrindo-se logo de crepe a
alma catholica sobralense, sendo immediatamente transferido o brilhante
sarau do Club dos Democratas, que devia realizar se a alguns minutos
depois e que jà uma vez havia sido transferido. O Papá Bento XV,
que descendia de uma illustre familia italiana e chamava se Giacorio delia
Chiesa, áasceu em Pagli, arredores de Gênova, a 21 de Dezembro de
18.54, falleoendo, pois, com 68 annos e um mez completos. No dia em
que (completou 24 annos de edade. recebeu as ordens de sacerdote e

fy d'ahi por diante, com todo o ardor, dedicou se ao cultivo da religião, das
sciencias e das letras, revelando desde muito cedo um fino e arguto

espirito, com accentuado
pendor para a diplomacia.
Formado nesta especiali-
dade, pela Academia dos
Nobres, de Boma, a 8 de
Março de 1887, foi nomeado
secretario da Nunoiatura
Apostólica em Madrid. No
fim desse anno,foi escolhido
pelo grande luminar da
Egreja, o cardeal Bam-
polia, para seu secretario
particular, e desenvolvendo
profundo saber neste árduo
posto, a 23 de Abril de
1901, foi nomeado substi-
tuto do secretario do Vati-
c^po, sendo esta nQmeaç&Q... u , • ,.
uma deferencia à sua'pes-
sôa, para quem o logar
foi especialmente creado.
A 30 de Maio de 1905, foi
nomeado consultor do
Santo officio e logo depois
com a morte do Cardeal
Domenico Svampa foi no-
meado Arcebispo de Bolo-
nha. Neste posto, veiu Pio
X premiar os seus relê-
vantes serviços á Egreja,

<-; fazendo-o Cardeal no con-
sistorio realizado a .27 de
Maio de 1914 Delia Chiesa
era diplomata habilissimo e

representava a tradição viva da política
luminosa de Leão XIII, um dos maiores ,

estadistas do ultimo quartel dc século XIX.
O grande morto militou nas fileiras dos que . t

faziam opposição á politica de Pio X, e ha
opinião de que este facto no momento da

grande Conflagração européa, muito concorreu,
para a sua elevação á cadeira de S Pedro Foi

adversário declarado de Merry dei Vai e prestou
gi andes e inestimáveis serviços à humanidade durante

a terrível revolução que saecudiu o mundo, conforme se ,
evidencia de um folheto profusamente destribuido em todo

o orbe, com a demonstração documentada de toda a sua intel*
ligente e fecunda actividade e os relevantes resultados colhi-

dos. Finalizando este registro, enviamos pezames a todos os catho*
licos pelo desaparecimento do grande bemfeitor da Humanidade.

m
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coronel Henrique Rodrigues de Al'
buquerque, Alexandre Soares, Por'
phirio da Ponte, Baptista Demetrio,
A. Simões, João Crescendo Marinho
e o nosso director.

Nesta nltima cidade, onde chega*
ram ás 4, 15, s. exe. demòrou-se
em casa do coronel João Baptista de
Àraujo Vasconcellos. onde foi -servi*
do a todos um sueculeento café so'
lidifícado com doces finos evarados.

A's 6 i/2, s. exe retomou o au*
tomovel, sendo acompanhado 3 ki-
tloraetros alem de SanfAnna pelos
que o acompanharam de Sobral e
Outros cavalheiros de SanfAnna.

A convite do dr. Thomô Frota,
esforçado chefe da secção de açuda-
gem desta zona, os manifestantes ao
dr. João Thomé, dirigiram se ao
açude S. V-icente iniciado pelo dr.
Thomé Frota, e actualmente sob a
direcção do dr. Bertholdo Gurgel,
regressando todos bem, impressi<y
nados do adiantamento da construo»*
ção.qu*-: a dispeito da grande distancia
e difficuldade do empréstimo de terra
e. sobre tudo, da morosidade do
material para construcçãoda galeria,
ficará prompto poi estes dois mezes

A pare*le deste açud*0, a disputo
de cur'a, tem 1972 metros de altura,
sendo a mais alta de todo Estado e
está sendo toda devidamente en'
cascada, apresentando um visível
aspecto de solidificação e resistência
o que muito recommendará os seus
coust; uctores.

Após a tundacção do directorio
do partido situacionista de Sant'An*
na, regressaram os manifestantes a
esta cidade, onde chegaram ás 10 1/2
da.manhã fazendo a viagem em 55
minutos.

Agradecendo a visita que nos fez
pessoalmente, o exmo. sr. dr. João
Thomé, dezejamos à s. exe, bem
como á sua exma. familia, uma feliz
viagem. x

Um auxilio a tempo.—Refletem-se
sempre no rosto, as boas ou as màs
condicções do nosso organismo. Quando
sentir vos abatido e com o rosto pallidoé evidente á falta d» Emulsão de Scott.
Ás pessoas que tem tomado a Emubão
de Scott- sabem apreciar o seu poder
reconstituinte que enriquece- o sangue
e dá cores rosadas ab rosto.

Agora vem em vidros de dois ta«
manhos.

M\sev\a

Il Joio Thoné
As 3 horas da manhã de segun-

da-feira ultima, acompanhado de
sua exma. esposa dona Angelita
Cavalcante Silva e de seus filhi-
nhos Domingos e Gerardo deixou
esta cidade, de regresso á Fortaleza,
o exmo. sr. dr. João Thomô de
gabofa e Silva» digno represen*

j tante do Ceará na alta Casa djp! Congresso Nacional, que em visita
| aos numerosos admiradores das suas
invejáveis virtudes de estadista £
de cidadão, acaba de percorrer»*
zona norte do Estado, que prestou
a s. exe. toda a homenagem de sué
gratidão e reconhecimento.* O egrégio sobralense, que viaja

¦ em automóvel, foi daqui acompa*
ohado atè Sant'Anna pçrr4 a.utojno*

jveis, conduzindo os srs.' drs. Luiz
| Vianna, Thomô Frota, Lima Filho,

»

Este jornal do coronel Ernestim,
se não tivesse gasto todo o pudor
com as adhesões ás candidaturas
Tavora e Serpa, com franqueza-não
viria falar em ordem,i lei e publi•.ações, muni ipaes, no meio de um'
publico que o sabe órgão de certa
gente que tem batido o record da
immoralidade em todas as manifes*
tações da vida politica.

Querendo passar por coisa ltmpa
e asseiadaa muxinifada do dia 6 de
Janeiro, da Câmara do coronel tír-
nestim, affirma que o coronel' pre
sidente, escalando.o edifício da Ca-
mara o fez com a mesma legali-
dade e auetoridade com que escala»-
ria um curral lá no Papocú para
castrar um bode e transcreve alguns
artigos de lei, infelizmente para ei-
les já revogados, e com um olho
curto como a peruado coronei Er-
nestim vê toda a razão do lado da
Câmara deste.

Graças a Beusj não entendemos
das leseS) aiem das da razão e do
bom senso, mas preferimos ser
collocados entre os juristas sapatei-
ros, a ouvi: boquiaberto as theorlas

A ILEGÍVEL

dos juristas que bebem inspiração,
ora na quina do fiarem, ora na
penumbra do armazém do coronel
Ernestim e sem um commeotarlo
acceital as por boa, como una tan*
tos basbaques que as defendem pelos
Cafés.

Não acceitamo«s, porque :a preva-
lecerem taes theorias, se somente a
6 de Outubro deste anno, ao envez
de 6 de Jaoeirò, o coronel Ernes-
tim arrumasse a desistência de certa
causa, que lhe garantiu dois terços
de vereadores, só oeste tempo seria
auullado o veto do Prefeito, o que
é nm absurdo,que só mesmo a coosci-
eocia elast>ca do pessoal ernestesco
o concebe.

O ,r. Prefeito Municipal, de ac-
cordo com um dos artigos da lei,
transcripto pelo jornal do coronel
Ernestim, prorogou o orçamento
anterior. Será justo, pois. que re-
vogue o seu acto, em obediência a
uma.Gamar* que agiu sem funda»
mentò ua lei e tão somente inspir
rada por k juristas que n$o primam
nem pela lealdade e nem pela com-
peteacia ?

O nosso jutismo de catraeiro,
manda-nos responder pela negativa,
poisa Gamara não podia reunir se
extraordinariamente uo exercio se-
guÍQte para tamar conhecimento do
veto. E que isto ó uma verdade
incontestável, prova-o a ancià da
Câmara, quando foi da installação
da sua sessão ordinária, qua deze-
java reunir-se mesmo por cima
dos jurados, a fim-de aproveitar o
tempo e poder ânoullar 'o 

já então
esperado veto do Preteito; prova-oa preocupação.do coronel Ernestipj
quando foi da marcação, para o dia
21 da 2.» reunião, que insinuou
aborrecido ao velho presideute *para
antecedera para 20, no que não
foi atten dido por jà se achar lavra*
da a acta; prova de uma maneira
iusophismavel o.§2, do a*t. ' 12 da*
lei 1942, de 1.921, que rôza:*—<rem
caso de veto parcial ou integral do
orçamento, a Câmara poderá reu-
nir-se extraordinariamente, indè-
pendentemente de convocação do
Preteito,x para o fim especial de
conhecer do veto opposto por este.»

Upa I parece nos ver aqui a cw
trucada jurista e leiga agarrar-se
a este dispositivo para reforçar, a
deliberação de 6 de Janeiro !

Calma, meus bestas, pois voceis
que. tanto conhecem as leis e se jac-tam de bons degiridores, hão de
lembrar se de - uma coisa velha e
ao alcance de qualquer sapateiro,
de que as leis não têm direito re*
troatiyo e só. eptram.em vigor depois
da sua publicação e esta, meus,
tronxas, foi publicada a 10 de Ja-
neiro, 4 dias depois daquelle em que.
o coronel presidente confundiu o
no.sso elegante Paço Municipal com
o velho e archaico barracfto do Pa-*
pocú.

Effectivamente, se essa disposição
da nova organização municipal ,ti-
Vesse 5 dias de menos, . vocéis.e3-
tariam victoriosos, m&s publicada a
10, como foi, é a ultima pà decai
no cadavor da sapiência dos juristas
que vêm instruindo a Câmara do
coronel i Ernestim.

E', porque se a Gamará, antes
delir., podesse reunir1 extraordinária-
mente no exercício'seguinte, para
tomar conhecimento de um veto, não
havia necessidade da sua creação.
Como, porem, diz um; outro dispo-
sitivode lei, ao alcance-de -qual-
quer catraeiro, que ninguém ô obri-
gado a fazer aquillo que a lei não
prevê, creou<-se essa nova' dísposin
ção, talvez mesmo para evitar a
cutvncada de 6 de Janeiro. Mas te*

In 

ham paciência e aguardem e futu-
ro orçamento, pois para o deste an-

no absolutamente não pode sf*r
aproveitada¦; irDahi, pode ser que estejamos il-
ludMj| é quo prevaleçam as theo-
riás,d;òs juristas ernestioescos, mas
para'*isto faz se mister a resurreição
dò general Pinheiro Machado, uma
nova' revolução no Juazeiro, um
novo estado de sitio; de 8 mezes,
eum coronel do exercito que poruma espada deoíroe!»nns bordados
de general empreite a voltada
administração publica aos assassi-
nos" moraes de João Barbosa e V.
Loypla e á celebre Câmara do

ocu.

Com uma desfaçatez que faz a
genté^pôr em duvida o séu estado
mental, o jornal dò coronel Ernestim
entra em apreciações èobre as publi.ações dos actos municipaes e
com um sinismo revoltante admira-
se que actualmente quando tudo é
publicado, se esteja gastando mais
do qu*. nos seus tempo*», quando
quasi nada -»e publicava Dias atraz
reptamos «-.sse jornal a reeditar tudo
quanto elle publicou era 1919, por600$000 e elle como sempre, fu-
giu ao repto e tem o despláatéde
vir agora tocar nj assumpto. Pois
bem, aproveitemos-lhe a desfaçatez
e discutamos ao assumpto áluz me-
redéána dos factos,' com a infalibi-
lidade dos algarismos e o desassom*
bro dos que não deixam no caminho
percorrido, caisas que o possamhumilhar no futuro.

Quando o coronel Henrique Ro-
drigues, para a felicidade desta ter-
ra e abem da moral adminiatrati-
va,> assümíu o governo de.te muni»
cipio; entendeu de—como se prati-ca em todas as administrações moral-
mente norteadas, dar publicidade a
tedos os actos da su» Repartição,
acto que desde o inicio do seu go->verno tem sido applaudido por to»
dos os homens bem inteocionados
intra e exira municipio.

Essas publicações, por um direi-
to natural, que somente o pessoaldo coronel Ernestim terá o topete
de nos contestar, ficou ao nosso
encargo a cem reis por linha, o
preço aotiquissimo estabelecido nes-
ta terra pelo primeiro jornal aqui
fundado O pagamento ó feito pelonumero de linhas publicadas e me-
deante coutas rigorosamente pro-Cessadas e comprovadas pelos jor-naes qüe são enviados á Prefeitura,
como tudo se poderá verificar,e como
já verificou a Câmara do coronel
Ernestim na tomada' de contas do

j Prefeito. E ai de nós se nella não
tivéssemos agido'com todaa lisura,
com toda a honestidade II Não
faltariam juristas ernestet-cos, que
descobrissem lá pelo bojo do Cod.
Penal, um artigo, um paragrapho
que nos atirasse à cadeia sem ap-
pello e nem aggravo. Finalmente os
684g000 gastos com as publicações
municipaes no anno passado, pa-
garam 6.870 linhas de orçamento,

jeditaes, balancetes mensaes, balanço
annual. editaés do Jury e de alis-
tamento eleitoral, lançamento de

] imposto, a fim de provar a lisura
na tributação e o Expediente diariò'da Prefeitura, pelo qual se poderá

^acompanhartodo o movimento e me-
jdir-lhe a honestidade, como se lá
. dentro estivesse. E se duvidam as
gentes do coronel Ernestim percor-ram a colleção d'• A Lueta» e se lá
não encontrarem as 6.870 linhas,
afora os quebrados, que não conta»*
mos, então nos incluam no meio do3
seus e nenhuma queixa teremos
por isto.

Com o jornal, do coronel Ernestim,
a coisa era mais suave : A câmara
votava a verba para a publicação e
toda ella era compadrescameott}
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entregue ao Nenem, houvesse ju não
Publicações, como quasi sempre não
hav,a e quacdo havia era retardada,
mal impressa e cheia He erros de
revisão.

Isto dito, porem assim não serve,
pois pode algum, cutruco attribuir
paixão da nossa parte Vejamos,
aqui essa colleção da •'Ordem'' de
1920elogiquemos com os algarismos,
cujo valor a politicalha ainda não
conseguiu diminuir ou prostituir.
Analysemos as publicações feitas ao'T*^
preço por que as fazemos e vejamos
quan.ioo município foi lesado—se na
actual, ou se nas passadas admi-
nistracções :

Edições de :
1 Janeiro 628 linhas
20 » 44 linhas
6 Fevereiro 48

62J800
4#400

ÜP.JoãoTfyomé
O sr. coronel Henrique Rodri-

gues de Albuquerque, recebeu o
seguinte telegramma :

Fortaleza, 23—Chegamos a's 5
horas da tarde, tendo feilo bôa via
gem. Peohorado infiuitas attenções
peço seja interprete meus agrade-
cimentos junto companheiros de
excursão. Espero tenham colhido

resultado ? u a missão—[a]
JOÃOTHOME'.

i ¦ •mmm-m+mam>-aam-XtMix •• . i . .

20 >
Março

19 »
9 Abnl
16 »"»
16 >
28 Maio *
11 Junho
2 Julho

Agosto
27 »

55
107
86
88
225
29
160
32
30
88

225

»
»
»
u

»
»
»
»

CHROMOScoTte
d stolhar para 192? grande fi va-
nado sortimentõ em grosso e a

48800 reta^h° vendam R. Froto & Comp,

IÉ2Ü drogaria central
8$600 _-

92^(50 Esteve hontem, em nossa redac^
2ft900 ção c sr' ^r* benjamin Studart

165000 Gurgel, cIue ve'u a esta cidade,
fundar uma filial da importante
Drogaria Central.

O novo estabelecimento que terá'
o mesmo nome da Matriz, esta-* lo-
calizado a' praça Barão do Rio
Branco, onde foi o 3on Marche e

3«200
3S000
8g800
228500

dispõe de uma secção de pharma

¦¦ • «i ii

0

1.868 186$800
Pela bocea do próprio jornal do cia! de medicamentos modernos .

coronel Ernestim, sabe o publico que instrumentos de cirurgia,
elle recebeu por estas publicações! Com a continuação, pretende a
300$000, quasi o duplo do preço'firma Guilherme Fonseca, proprle*
porquanto a faríamos e que o mu- taria da Drogaria Ceniral. desen-
nicipio ainda lhe deve 1008000. Não volver e melhorar o referido *sta-
é mesmo muito goeludo o bruto e; belecimeoto, rdaptando o, pelos raol-
não está demonstrando uma iotensa'des mais modernos, ao perfeito e
saudade por essa fertilissima teta. j cabal desempenho dà mis ão a queMaa, deixemos là o appettite voraz se dispõe,
desta gente e continuemos a nossa J Agradecendo a visita que nos fez
analyse 0 dr# Benjamin Sturd, fazemos votos

Mesmo dando valor ao çontracto pela sua felicidade entre nós.
verbal, e por isso mesmo immoral,
do anteccessor do coronel Henrique
Rodrigues com o continuo da «Or-
dem», que no dizer deste, era dar»
lhe 50$000 mensaes, houvesae ou
não publicações, ainda assim o mu-
nicipio não deve os pretendidos
lOOJOOOj pois peh livro Caixa da
Prefeitura, que gentilmente nos mos-
trou hoje o actual Prefeito, verifi-
ca-se que foram pagos 350$000 pela
verba Publicações dos actos muni-
cipaes_ no perodo de Janeiro ao fim
de Agosto, quando a Prefeitura sahiu
das garras desses gaia tes (8 mezes
e não 9, como contou o jornal do
coronel que em tudo é desorde-
nado).

Solicitamos ao coronel Prefeito
para .melhor comprovarmos a no3sa
contestação, mostrasse «nos tambem
os documentos comprobatoríos da-
quelles pagamentos, ao que replicou-

S charutos da Fabrica SUER •
DIEK têm a vantagem de coa.-

servar sempre o seu aroma agra-
davel.

CHROMOS
O nosso amigo JoSo Capote offere-

ceu nos um chrorao com respectivo
bloco, brinde da fabrica de cigarros
ModeloVde J„ Caminha, de que ó elle
representante nesta cidade.

Egual gentileza tiveram para com-
nosoo o nosso amigo Saturnino Me-
moria, proprietário da Pharmacia Uni-
versai.

O sr. Or»ano Mendes, represen-
tante da Cervejaria Brahma, tambem

. , offereceu»nos ura liudo chromo comnos s. s. que poucos dias depois de respectivo bloco, reclame dessa im*
!?Jlfc&'^ portante fabrica com sede no Rio.

A todos os nossos agradecimentos
-¦^s» o -uri ¦¦¦-

município, neccessitou consultar do**
cumentos e pedindo os ao archivista
respondeu este que os documentos
do exercício de 1920 haviam acom.
panhado o balanço enviado à Ca-
mara paia tomada de contas do Pre-
feito demissionado e que de lá não
mais voltaram e que neste, senAido
dirigiu um offieio ao presidente da
Câmara,' cobrando os taes documen
tos e que este fez, romp se costuma
dizer, ouvidos de mercador, e o que
ó faqtO| accresceDtaros nós, ô que
e"ss"e*-fe». me,que talvez acoberte mui-
tos outros continua impune.

Accrescentou-nos o sr. Prefeito

charuto SÜERDIECK, são in*
dispensáveis a vida mental :

produzem idéas novas e argumentos

| Megisto Social
ANNIVERSÀRI ANTES

i ac

Hoje, o nosso bom
Aragão

—a formosa senhorita
res Capote

de doces e frios, .egad-í a generosos
vinhos e licores, erguendo o dr Cio-
doveu Arruda por essa oceasião uma
saudação aos noivjs e aos progenito-
res da nolva^

Felicitando o ventnroso casal, fa«
zemos votos por que jamais, as nuvens
da adversidade lhe venham toldar o
fulgor da luà do mel.

w*w Casaram-se sabbado ultimo em
Tamboril o sr4 Armando Machado
Coelho e a gentil senhorinha Juanita
Hollanda, filha da exma sra. dona
Branca de Hollanda Mello, viuva do
coronel Salustano Josó d« Mello.

Parabenizando o venturoso par» de-
sejamos-lhe muitas ventura1*-.

BANQUETE
O nosso distineto amigo Alberto

Amaral domingo ultimo reuniu, na su-*
confortável vivenda à praça Senador
Figueira, um grupo do am.gOs aos
quaes offereceu um opiparo banquete
regado a champagne. A' sobremesa
trocaramrse diversos brindest Tomaram
p8rte no banquete os srs dr. Clodoveu
Arruda, coronéis Eurípedes Ferreira
Gomes, Oswaldo Rangel Parente, An«
tonio Mendes Vasconcellos. Euclydes
Andrade Baptista e o nosso director

MATINÉE
Ao que nos informou o distineto

moço José Barbosa de P. Pessoa, se
não for adiada, haverá d imingo pro-
ximo, no Club dos Democratas uma
attrahente matinée dansante- que en •
trará pela noite ató 10 horas.

VIAJANTES

Credito flutuo Predial
Auclorisada a funecionar e Iiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE N. 266
No Io forleio do corrente mez, realisado no

dia 19, foi o seguinte :
1ZENÇÔES:

Foram izentas do pagamento de cinco cn-i
tribuições, as seguintes cadernetas:

N. 2611—Maria N l?a Aragão, residente em
Pinheiro.

N. 2391—Manoel Ferreira Costa, residente
em Palma.

•N. 0787—Lauremiro Vasconcellos, residente
em Ubajara.

BE MIO:
Foi contemplada eom um anal do brilhante

no valor de Rs. 1:250$000 a caderneta n. 2346,
pertencente a Cesario Pimenta, residente em
Tanque-Serra do Rosário

Sobral, 20 de Janeiro de 1922
Henrique Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo Federal
p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta

ATTENÇÃO :—Nãó se achando quites a cader-
neta n. 2346, a empreza vai realizar novo sorteio
no dia seis de Fevereiro.

ajtéia

Veiu à nossa redacção trazer-nos as
suas despedidas por ter de regressar
à Fortaleza, o nosso confrade da im*
prensa do Rio, Luiz Made ra Poppe,
que aqui ve>u em commis.são do go-
verno federal. A.o agradecer nos a
noticia que demos da sua chegad8,
lembrou n"S que não era secretario
do sr. Montera, como dissemos na
edição passada e sim esor ptürario da
Superintendência do Serviço de Algo«
dão no Rio, de que Montera ó auxi-
liar technico e que ambos em m;ssõe;
distinctag vieram aqui inventariar a
usine V-riato de Medeiros. Fica as-
sim' retificado o engano

& Esteve nesta cidade a negócios
commerciaes o sr. coronel Antono
Ricardo Cavalcante, probo commerci-
ante em Crstheús..

& Andou nesta cidade a negócios
commerciaes, o nosso amigo Sudario
de.Àlmeida L:ma

4% Eiteve nesta oídade o sr. coro'
nel José de Farias, influente chete
democrata em Ipú.

„% Acha-se nesta cidade o distineto
raaço J. Malta, representante de uma
Joalheria de Maceió.

de tarde deu foi o cutio e entonce
-jella dixe qui foi o banquero qui
trocou o cujo, mais porem foi ella
qut num soube, distrinchar o sonho
qui tava tão. cularo : ora o dedo era
o um e o oio era o zero. Um um e
um, zero é :.dez; qui é o numro do
cueio. Num ô cularo? Qiano acaba
os pobe do seu Miguelo Bruno mais
oseu.Clove é qui leva a fama E'
cuma eu vinha contano Cunceição.
o anno ê ruim mesmo, è caristia,
seca, rivuluçao e mulesta. A talo
de purfila' qui xla só ficou mesmo
ni xiado.e ni cunvessa fiada. Anda-
ro pur «fui foi uns doto mnlanola-
garta roaada, mais num tem nem
algodão quanto mais lagarda. Sem
mais assunto dispõe do teu veio
qui te istima.

Bastião Pedrero.
N. B —Ia me esquaceno, Cuncei-

ção, o baile dos Democrata ta? mes-
mo qui o gelo do seu Veroiô,. todas
as vez fica pro oto dia.

O mesmo

Escola de Costura

H Vcharutòs SÜERDIECK para
todos os preços e gostos, e,

dor eáee motivo estão ao alcance
do rico e dp pobre.

fora por preço muito commodo.
Para o preço ¦ deste serviço será ex-
posta.no salão de costura uma tabeliã.

Para facilitar as moças que moram
longe e que desejam aproveitar o
l«mpo,serão ellas acceita.-. como semi-
internas, tendo uma j refeição no
Collegio, mediante a mensalidade
de 30J.000 e c jóia de 5$000 quedão egualmeote direito ao ensino..

(5-2)

DEPOIS 
do café. um charuto bom

ê uma delicia. E não ba cha
rutos deliciosos que não sejam SU-
EREDEOK.

PREFEITURA MUNICIPAL

:no:

mm fi C0MM

amigo Paulo

Maria Del o-

Maria.Amanhã, a exma, sra. dona
que dezejozo da harmonia, apesar de Bemvinda do Monte Coelho,
reconhecer pouco regular o çontracto CASA.MENTOS
verbal do seu anteccessor, mandou f
escripturar nas dividas passivas do Matrimoniaram-se nesta cidade no

dia 21 def fluente,, o nosso amigo, Josó
e a gentil senhorita

municipio 50$000 da prestação que M, „ t
deixou de .se? paga a «Ordem» e'Í,°lFf' D~ °;~^"r^
n,-,a o)nja nfSn r.JÍ „„„„ A / ,. Marnnha Games Parente, dilecta fl ha
que. ainda não foi paga à falta de do noMO araig0 José Ignaoh) Goraes
quem a procurasse regularmente. Parente

E' ó uma gente dá alma assim O aeto civil realizou-se a 1 1/2 da
gangrenada, que se atreve a vir tarde na residência do sr. coronel F
falarem ordem, em lei, em hones- Godofredo Rangel, servindo de teste-
tidede, obrigando-nos a vir esvurmar munhas o coronel Henrique Rodrigues
em publico uma pústula que deixa ? esPosa- dr- Clodoveu de Arruda e
o ar ambiente em petição de mizeria. ^sp°sai Osmar Nelson Frota e esposa,F. Godofredo Rangel e esposa e a se-" * m * ¦ —- nhorita Francisquinha Parente. A ben-

OS 
únicos representantes, na zona Ção «upcial foi lançada logo após na

norte do Ceará, dos afamados efr6Ja MatriZj servindo de paranym
„*,„,„,.. ci?TTDnTi?r<i/ „&,, «r. P"os os srs. Osmar Frota e esposa.
nbSn 5 n ?' «k i o'8' E'Pidio Luiz Pere-ra e a senhoritaR. FROTA & Cia , de Sobral. Pro- Franclsca Julia Parente,curem ver o lindo mostruarío-ex.- Aos convivas foi servida às 3 horas
posição, no escriptorio dos agentes, da tarde uma farta e variada mesa

Sobial 24 de Janero de 1922.
Ei Cunceição. Qui tempo eu num

te i.sctevo ? Móis o culpado é o
gunvemo qui aasubiu o sello das
carta pra dois tustão Este gun--
verno é o premero a dá o mau
isempo, Da cum pouca o bodeguero
arriba o sabão e a lavadora tem
qui arriba a roupa, o carniceiro a
carne, o logista a faBenda e só os
pobe operaro cuma eu é qui num
tem o qui arriba E agora o inver-
nc, tá mais ó veieco. Bem.qui seu
doto Jaca qui agora deu pra mods
istudá as frostação de seu majó
Ferreira da Ponte, do Ipú publicou
suas pruficia puro jornalo dos pade
dizeno co inverno era duvidoso e
tà pariceno. Se num chuvô, Cun-
ceição, aqui num fica nem um pó-
be pra modi cootá a histora, apois
seca, caristia, mulesta das urela
grande, qui aqui tá esfolano e mais
rivuluçao lá pas terra do pade Lo
poldo, cunforme telegramo qui elle
arrecebeu é mesmo pra se aüiquidà
tudo. Immagina qui aqui pur ora a
gente vae vivendo de joga' no bi-
cho e no dia qui elles trocam o
cujo a gente falta ó rinchá de fome.
Inda isturdia uma criada duma
casa de tamia tava acula' espirita-
dinha. apois dixe qui assonhou me-
tendo um dedo oo oio e quano foi
de menhã jogou no macaco, apois
dixe qui o bixo qui gosta de
coçar"os oio ô macaco e quano foi

C0LLE6IO DE N. S. 0'ASSUMPÇÀO
£.cha«se aberto a sala de costura

no Oollegio deJN. S. d'A:ssumpção.
HORÁRIO.-Das,7 ás 10 horas

e deli às 5, medaante á mensaíi.
dade de 10g000t tendo as 

'alumnas
direito de fazer todas as costuras de
casa, menos vestidos de seda que se
farão medeante um pequeno extraor-
dinario de 5g000. lJ

OBSERVAÇÃO.— O horário de
12 às 5 horas da tarde è para as
mesmas alumnas que freqüentam o
horário de 7 ás 10 da manhã. As
alumnas terão figurinos fornecidos
pelo Collego, os quaes não poderão
ser retirfldos do mesmo Collegio,
nem copiados

As alumnas que quiserem cos-
turar nas machinas da casa pagarão
a jóia de 5$000.

Todas terão direito de aprender
bordar oa machina, corréndj porconta da alumna as agulhas e ferros
que quebrar, assim como terão di-
reito de, em vez dé costurar, apren-
der outros trabalhos como sejam
bordado á mão, filé, cr.ochel. etc.

Acceitam se tambem costuras de

3& jaSrafi a' v

tjuf ^%\^^mim jgLtA

Expediente das 12 as 14 horas de todosos dias uteis
Administração do oidadIo

Henbique Robkigueb
D'Aa.BüQOERQUB.

EXPEDIENTE DO DIA 24
Portaria exonerando a pedido docargo de agente fiscal do Forquilha osr, Antônio Thaumaturgo Coelho.—Idem nomeando o sr. José MendesCarneiro p-ira o cargo de agente fis-cal do Forquilha.
—'F"i expedido um alvará de licença

a João Bruno Albuquerque, para abrir
ura talhe de carne no boulevard D
Pedro II. *

—Gaia dó procurador requisitando
um livro de talões.—Forneça-se e re-
gistre-se,

Requerimento de José S. Saboya deAlbuquerque, pedindo Attestado decomo ó criador e proprietário da fasen-
da Volta, deste município—Attesto
afflrmativamentei

Idem. de Manoel Saldanha de BrittoJunior^ agente propagandista do Elixir
de Nogueira, enviando 160 folínhas doanno. Agradeça se.

—Conta do Telegrapho. na quantiade 16$300„-— Pague se pela verba ex-
pediente da Secretaria.

APO'S 
uma snceulenta refeição

torna-se imprescindível um
suceulento charuto BUERDIEGK.

A Saúde da Mulher
é o melhor Remédio

todas as Doei
"c

para :8
Utero

li—_  |_ _ _ 
¦__
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As Emulsões Imitações
Similares

se separam, fermentam e enran-
çam, irritando assim a mucosa do
estômago. O valor do Oleo de
Figado de Bacalhau é bem conhe-
eido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachitismo e Escrophula
de creanças.

-s
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DIGESTIVO

.
Conselho de um notável medico

B

A Emulsão de Scott
de que se comppe este oleo, assimi-
ia-se com facifidade ao organismo.
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scott, com o
rotulo do pescador coni o bacalhau
ás costas.

EDITAL
566

Para o conhecimento dos interes-
sados e para reclamações dentro do
prazo de 15 dias, a contar da publi
cação deste, de ordem do sr. Pre-*
feito Municipal, publica-se abaixo
o lançamento das licenças diversas
feito pelo respectivo procurador cujo
pagamento sem multa será feito até
o ultimo de Fevereiro, sendo d'ahi
por deante agravadas as taxas com
a multa de 30 %. Nas quantias
abaixo estão incluídos os emolumen-
tos da Secretaria e o imposto sobre
aferição de pesos e medidas nos es-
tabèlecimentos a elle sujeitos.
Manoel Evangelista Menezes 42$ooo
Bveraldo Porto 22$ooo
Domingos Nogueira 31$ooo
Augusto de Castro e Silva 12$ooo
José Nelson Fiota 22$ooo
Francisco das C Linhares 21$ooo
Antônio Felix Ibiapina 7$ooo
Josè. Camerino 7$ooo
Elpidlo Chagas 7$ooo
Francisco Nogueira 12$ooo
João Aristheu Mendes 31$ooo
Baymundo Faria" 22$ooo
Correio da Semana 15$ooo
Viuva Borges & Filho ; lo2$ooo
A. Santos & Cia. lo2$ooo
Dr. José Jacome d'Oliveira 12$ooo
Dr. J. Saboya d'Albuquerq. 32$ooo
Dr. J. Saboya d'Albuquerq. õ$ooo
Francisco P da Ponte 12$ooo
Manoel MeBsias 42$ooo
José Godofredo Amaral 12$ooo
Vicente Gomes Ponte 4l$ooo
Antônio; Araújo Lima 31$ooo
Baymundo Mendes Vasconc. 46$ooo
Francisco Souza Lima 4l$ooo
Luiz Gonzaga Mello 41$ooo
José Dias Ponte 41$ooo
Diogo Bibeiro Filho 31$ooo
Altino de Souza 31$ooo
Philomeno Costa Silveira 41$ooo.
Pompilio Venancio Parente 21$ooo
Francisco Cyrino 21$úoo
Bufino Furtado de Mendonça 41$ooo
Florencio Pereira Filho 41$ooo
Antônio Henrique Paiva 21$ooo
Moisés Silva 21$ooo

. massassEasm assas^saiasszi-^massssssio

Jo&o Rodrigues Lima 21$ooo
Francisco Bento de Souza 41$ooo
Maria dos A. Marques Santos 41$ooo
Manoel Carneiro Bio 31$ooo

( Cont. )
Sobral, 20 de Janeiro de 1922

Deolindo Barreto .Lima—Secretario

Uma família inteira curada com o
"ELIXIR DE^NHAME»

S Thomaz de Aquino. 3 de Outubre
de 1927

Illmo, Sr. J. Goularte M. chado.
Rio de Janeiro

Tenho o praser de communicar a V.
S. que eu tendo uma numerosa familia
e todos nós padecendo horrivelmente
de diver-»o.s encomodos conseqüências
de fraquesa do sangue e outros encomo-
dos conseqüência de fraquesa do san_
gue o outros encòmmodcs e jà tendo
gasto muito dinheiro com diversas phar
macias e não tendo resul ado, então
boa hora me apresentou o seu repre*-1
sentante Sr. José Justiniano de Araújo
me offerecendo o Maravilho.so Elixir de
inhame Qoufartj vosso preparado quecom minha .família fiz uso do Elixir e
hoje eu e minha familia nos achamos
completamente curados e fortes.

Faço esta em agradecimento e a bem
da humanidade soffred.-ra

Agradecido podendo V. S. fazer uso
desta como lhe convier que é a pura
verdade.

Sou com estima de V. S.
Amo. Átto. Glog.

(a) João Francisco Ferreira Martins.
Firma reconhecida pelo tabelião Al-

varo de Almeida- de S. Thomas de A-
quino.

Junto lhe envio c meu retracto*
Deposito e .venda na Drogaria

Guimarães.

O Digestivo Picard, formula
do celebre especialista francez Dr.
Ed. Picard, pepsina, Pancreatioa e
Diestasa, produz resultados infalíveis
ma todos os casos de d spepsia ato-
nica, nervosa e flatulenta. Represen-
uma formula scientlficamente combi*
nada dos fermentos .digestivos natu-
raes do nosso organismo, que jun»tando se com os alimentos no esto»'
mago os fazem digerir com grandefacilidade, converteudo-os em car-
nes e forças reparadoras. As pessoasmagras e rachiticas, devido á isuffi
ciência digestiva e á falta de poderassimjlativr, ganham peso e carnes
rapidamente, sendo freqüentes os
casos de augmentaram de 3 à 6 kilos
de peso por mez. Euão somente gan'

i nham peso e forças mas vêem-se
tambem livres de todos os desagra*»
daseis symptomas de má digestão
taes como : máo hálito, affecçào, da
pelle, azia, peso no est* mago, do-
res^e esbeça, prisão de ventre,
acidez, inappeteocia, resfriamento
das mãos e pés, insomnia} etc.

O Digestivo Picard repre-
senta a ultima palavra da therapeu
tica moderna, no que diz respeito
a um tônico digestlvo-assimilaote.

Esta formula tem-se usado com
inegualaveis resultados em todo os
países da Europa, durante os ulti-
mos oitenta annos, tendo sido mara-
vilhosos os resultados em todos os
casos de gastrites chronicas e ess.
intestioaes, considerados incuravitis

Se V. S. soffre do estômago não
jaca mais experiências; compre ho-
fe mesmo em qualquer d.»ogario um
vidro do Degestivo Picará, de
Pepsina, Pancreatina e Diastasa e
em breve sentir se-à mais feliz.

Pôde então comer tudo quanto
appelecer sem temor a indigestões,
a neervosidade desappareoerà como
por enr-anto, bem como os outros
symptomas desagradáveis de deficí-
encia digestiva O Digestivo Pi*
card constitue um meio admirável
para a adminstiação do loduros,
Bron uras e Salicilatos, pharmaceuti-
camente não è iucorapativel com ou-
tros remédios. Açha"se á venda em
todas as drogoria.s.—Único depoai-
tarios no 3razil: Oscar A* Villafane.
Quitanda, 50, 2- Deposito Rio de
Janeiro.

¦—• » .

Pheumatismó nas pernasl
Ceará — Sobral,

27 d-? Janefro de
1912.

Amigos e Surs.
Viuva Silveirg. &
Filho.—Rio de Ja-
neiro.

Soffrendo atroz-
mente de horríveis
dores rheumatic&s
nas pernas, a pon-
to de ser quasi impossível andar
isto na estação invernosa, curei
me radicalmente de tão horrível
mal apenas com dois vidros
do Elixir de Nogueira, Salsa, Caro-
bae Guayàco, do Pharmaceutieo-
chimico João da Silveira Silva.

A bem dos que soffrem do mes*
mo, passo o seguinte ATTESTA-
DO, para VV. SS., delle fazerem
o uso que lhes convier.

De VV. SS»
AU. Adm. e Crd.

Fdoard Pinho
Typographo da PATí-IA

Firma reoonhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filial^—-Rio de J .neiro
Vende se nas pharmacias e dro-
garias. Cuidado com as imitações

fce Santos 8? C\ae
154-PRAÇâ GGIfl!RA-L Tllll ri4l0154

CAIXA POSTAL N. 72 €ifc ¥> Teleg. "ALC-DES"

FILIAIS:-Sobral, Aracaly, Fst. do Ceará e Mossorò, Eslado do Bio Grande do Norte.
AGENTES NOS ESTADOS DO CE ABA' E PIAUHY

DOS AUTOMÓVEIS

cfáoiccC
MÉ UNIVERSAL CAR.

AGENTES E DBPOSITAEIOS DOS PNEXTMATICOS J*"MICHELIN»
Vendedores das genuínas peças para automóveis e caminhõees

THE UNIVERSAL CAB

Accessorios para automóveis, import dos direct-mente dos
fabricantes europeus e americanos

¦ •wíSi
_______ ___U_______I __.f

.^SfLJL^aiL

Automóveis c ecozssoriosíFIAT„
Turim—(Italia).

Agentes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Norte,
Ceará, Piauhy e Maranhão.

ELIXIR DE INHAME
DEPURA FORTALECE ENGORDA

O QUE O DOENTE SENTE COM O USO OO
£X1X_IR DE NHJ-jflE. GOlILiRT

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME. o doente experimenta
uma grande transformação no seu estado geral; o apette áugmenta,

a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna-
se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra- -

balho, mais força nos músculos, mais resistência á fadiga e
respiração fácil. O doente torna-se florescente mais gordo

e sente uma sensação de bem estar muito notável.
MODO DB USAR—0 ELIXIR DE INH \ME GOULART deve ser

usado na dose de uma colher depois de cada refeioão.
CURa : Impuresas do sangue, Moléstia da pelle* Rheumatismo,

Asthema. Syphilis adquirida ou hereditária.
Tão saboroso como qualquer licor de mesa*

E' encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do
Brazil. Depositário em Sobral.

Drogar ia Gui mar ães
.-__* , . , .;.-,. SP*-. ' ..._¦'TOS SE ?

Pedro Frota Portella
Grande deposito de sola, couros e todos os artigos

para sapateiros em grosso, e a retalho
¦j *

Permanente si rtimento de calçados para homeos senhoras
e creanças e todos os artefectos de couro, inclusive

arreios para montaria. Vende qualqner peça avulsa

Preços v&ntBjosos
PRAGA DO MEaC-àtJC-SOBRAL

v». • »
* * .
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Dr. Justiniano de Serpa
Fumos caprichosamente escolhidos-Confecçâo primorosa da

abriea S, Lourenco
': 
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" '¦¦;'" 

MARKAM 
''

¦¦¦¦>.-^..i.J Krf

gggg_g^

,;: ^AGENTES NO CEAEA' E PIAUHY 11

A. Santos & Cia
FILIAES; em Araoaty e Sobral j

154—PEAÇA GENEEAL TIBTJRC50—154
End. teleg.—ALCMDES C. postal— 72

. m-z ' ' CEARÁ %£%
Grande deposito de preços para carros FOED,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis
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lEBlífi PBEOIIL
Sede-SL U1Z-MA RANHÂO

~ãi Auctorisada a íunccionar e fiscalisada pelo Governo Federal

Fl ! I 4 P"Q- em Manâos There dna, Pará, Fortalesa Recife,
?L!>^. CO- Rifí de Jariôiro, Alagoas, Bahia e ..rato.

440:Q92$50q
42:400$000

Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junlo de 1921
Idem pela Filial de Fortalesa (0 meses apenas)
CAPITAL KEALISADO
OfflU M0V8L . . . UOOOOjOM

Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luizdc Maranhão, e filial nesta cidade, abriu uma serie desorteios denominada PLANO A, devidameme legalisado
e fiscalisado pela Governo Federal, correndo cadasócio com a peq.uepá quantia de UM MIL

REIS. para um prêmio de Rs. 5:000$000'-—uma vez completa a serie ou spjam
Rs. 10;000$000~medsaes, visto'¦'%?•¦¦;¦.¦:'_ destribuir dois prêmios, cujos

sorteios se reãlisarão nós
diaâ 5 e ^9 de cada mez

Jóia (uma sò ves). 2$ooo
CòteibutcM* para cada sorteio l$ooo

HABILITAI-VOS ! HABILITALVGS ! 1Precisa-se de Agentes Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentas com õ gerente da Filial

Praça Senador Figueira -SOBRAL
' 
£\ ¦,",',* •' •* ->'¦;

ifilfl ps íftili^F¦' i:-j0
icrioi» do v2bc*ço.

livC-IiKaaflistíftn'do uío

Coríjmsist© dos outB-

c?ÍW!.v.3l«íl3Ol0 cn gf-
tffll.
Mstncliaa <Ja p«&

le.
ASecçO*» 4t

tigad*,.
DortSM pei'ta.
TusiorM mi
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SUERDIECK
Caaeros <n

nmofr.
donorrMM.
Carfounaul^e
Flftulc?-^
Espinha
RachitlciBO.
Flom bno-

CM.
Uleerm.
Tuaeni
Sanei.
Crystei.
BtcrephnlM.
Dattkn».
Baobu.
Boübeap.
o,
todas u
issttau pra*
reaieaSsn 4»

'.''X.;'".':'-' '"Z - 
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Representantes: R PR01A & Cia
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Soffre íoutero quem quer,
REGULADOR PEDBO

porque
DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas
Sj-~Jt A£za j

A
E o unsco remédio que mra radicalmente : Leucorrouhèa

flores Brancas inflamações do utero (madre), Hemorrhagia Íüorrimentos artigos ou recentes, M«nstruações dolorosas, sus^.
pensão das moostruações, Anemia. Chlorose. etc. E' infalível ''¦
V Depositário:. ;-j. & Cia., '«Pharmacia Conceição"' Rua
Çswaldo Cruz, 43—Maranhfto. ?

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em tcdas as pharmacias e drogarias

35 TESTEMUNHAS'CONFIRMAM
A MARAVILHOSA CUftÂ

5 
' ^' SOBRAL ¦"'"n/;ríi

^m. V/u»a Silveira fif FlíAo
Clovis Medeiros do Amaral, guarda d-

VU n°. 26, residente cm Fortaleza, Ceará,
dçolara que soffreu durante 13 mezes de
horrorosas manifestações syphiliticas de
todo o caracter : Syphilis terciaria com
localisação no larynge e pharynge (come-
ço de cancro muito adeantado) tendo jádestruído a parte da gtotte, idem da regi3o
frohtal interna e complicação cerebral,
üm buhgo ém chaga com 1 5 centímetros
de extensãp por 4 de profundidade, rheu-
matismo agudo em todo o corpo, aíém de
©litros manifestações, perdendo por com-
pleto o appetite ; recorreu a muitos medi-
camentos aconselhados para tal fim sem
ô m*ner resultado ; vando-se perdido re-
tirou-aé para Pacatuba, interior do Eata-
do, quando a oenselhodo prov«cto ma-
filtrado Dr. José Augusto Felicianò de
Athayde,, juiz de direito da comarca de
Pacatuba, que já havia obtido uma cura
$m sua Exma. Esposa, começ.ou a usar
â.íGílaJLr0iio depurativo do sangue c ELI-
Xm. DE NOGUEIRA >, do Pharnaç©.
Çhimico Jo3o da Silva Silveira, sentindo
•è> Io. viâro grande appetite e aos ll vfr-
dl-os «rftva, com a admiração e espanto
dfe todos, completamente curado.

35 testemunhos attestam a maravilhosa
cura.
£M*&aT- Fortaleza—CLOVIS K4EDEI-
RÔS DÔ AMARAL.

(Todas as firmas reconhecidas)
0 MANDE DEPURATIVO " EDXIR BE

NQGUElHÁ ", VENDE-SE EM TODAS AS
PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL E
REPUBLICAS SUL-AMERICANAS.

REGERE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDOAS
SEGUINTES TAXAS

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.Em cadernetas populares ató 5.000$000—6 % ao annp„
contados semestralmente. a'"

Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 42 meres—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accôrdo com o
praso estabelecido

Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazi) em Camocim
j, despesas. Fez- pagamento por telegramma em qualquer praça. .,., do Paiz mediante módica commissão

, Encarrega se de cobransas de saquçs
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L.onntoriool
"JACCOUD"

O mais prompto •
effteas eapeoifico con-
tra as Lombrigas,
vermes d« ÓpilaçàQ
e demais paraaitaa Ifl*
testiaaea.

Purgativo vegetal, suava a ipoffenslv:
Um vidro contém dóaa par* um adulto

•a para 3 «rUn;aa.

DCliTIçSO DSS CRIANÇAS
Paz apparecer a

sem
rtw-

TnLece a engorda
as crianças. Facilita
a Digestão, cura e
evita os desarranjo*
do estômago e In*
testinos, DIarrhéas

verdes, Cmma.jrcclmeiito, flncmia etc.
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UFICA o -sangue,- Wfahú I
AiJüSilíTA í âppeíile e , :
M PORCA'ao1 organismo safraq^ecido

Á IIA Ei QUALQUER PHÁRMACÍA E DROGABtt

I'

-^^

À' venda cm todas as pharmacias e drogarias
M.Arístão Jaccoud .

FRIBURGO - RIO DE JANEIRO A

Vende nesta cidade Memória !
& Meneses. Pedidos ao '
depositário AdersonM.
Cavalcante—Granja

Sama^iiana mm

76 a 80-RuaMunicípal-76 a 80
T«Ji,B:ff»HO]%ÍB;,:;»a5 mmW*M

Modas e Novidades
OOO» J i>

tm

'onfecçõea de chapéus
Antônio de Laf valho -Rocha

FORTALEZA

<few» lm^mm\ tm%


